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E, nosso Milico agen-
te ein Allcilianlla, 1+'(•an-
çti e halia, o sr."ADOLI 
STIylNl+ R -- Ilailibilrt O. 

1g3.•.Q➢L' Il••.➢.•D•, r d3 

Constlnlnlou-se,; o cs-

candalo ! ' 
DO nadá • ale'rartt, os 

justos pr•ol.estos do 'imiz 
o ilS iminlfest,ieões da 
Opimito publica. 
A cainara elos depu-

tados approvou tio dia 8 

por 74 votos contra 19 

o traLido de, L(lur(;tl(,o 
li.lilr•ques, chie n,l p,)ssti-
(1ir sessão Icgisl•tliva a-
diíll':A conto íltconstitu-

cional e f ) a dos termos 
I►,)r,i ser voado sem cies-. 

110111'il nac1011al, 

honra seja aos cleptl-
tatlos regeneradores, qti(, 

que; queriam o adiamen-
to, por c;utendc;rcul que 

ilúo era oceasl,.10 Oppor•-
ttlna do dlSt;iltlr o tra-

tado; e, desde; que lli'o 
Milo consentirtlill, al)sti-

ver(rtll=sC de votar. 
U paiz foi Alais u má 

Vez escarnecido e, o po-

vo ultr,rjclda pela Grali-
j,l. A maioria servil, fei-

ta rí iniager.n e sillïilllau-
ça delia, prestou-se a 

tudo, e para tudo está 
1)ro li) 1)ta. 

Que, resta agora ? To-
1nOS ji[)dil ,1 v,1111a1•a tloS 
dignos pilres do reillÓ, 

gtie. é g11elii tela ( 1e,; 1)ro-
fCrll' il 1.11tllllíl t. {) iliaVl'ü 

11 esse I1CgoC flC io; con-

illos na sua dignidade e 

brios pal,riotico8..,1 
Alli filo os Volites (tos 

il)falnes tl'aido cS à pa-
1.ria, das 1,éprobos do`po-
•o ({ue •' eudercul a Iu-
gla te, rra a ilossa ricir 

1)ossessüo de, Lourenço 
Marques, (tos (l(1(; ilidi•-
Ntialil(Mltt; se cha11lmil 

drpn`C,i(lb: dá 'uaçüo l)o1-
tli••tiéZa . 

Adriano d'';lbrct► Cardosò`Alacha-
do—dcl•uta "to lido Porto'. ` 

Alcxandro Manuel 'À1Váres`` Pc'- 
rcira: cie Aragãti—;Itiraudclla. 

mi-,edo (:esar d'Uliveira- , Panca 
du Sol. 

Alipio d'Uliveira Sousa Leilão— 
('enaco•a. , 

Anselmo José Braam•anip=Gol- 

Anlonio Alves Carneiro— Faria 
1ieào. 

Antonio Alves Percira da Fon- 

Antonio Au„esto• Soares Rodri-
gues 1'crrcira-5l.° Tilyrso. 

Antonio Candido Ribeiro da COS-
la--Amaraste. 

Anlóoio Frãncisco' Ribeiro Fer 
rcira---Carlaeu. r 

Anlóuio José Aulunes Guerreiro 
—Chaï•cs. 

Antonio ,losé [, unes-- Almada. 
Antonio José--da Rocha-=['some 

tio 1,iina, + 
Antonio Lopes do • írimar5es Pç- 

drosa—hinucirà. ' 
+. 

Anlonio Lucio Tavares Crespo— 
Bouças. 

Antonio Maria Uias Pereira Cha.. 
ves Alaziolti=Cintra. ' 

Antonio ,['ereira' (l'Anioriur' Na'-
varro—Covil!)ã. 

Ai)tó►)io ar:er 1'orrés' o Silva—. 
Caminha. , 

Antonio'dà Cunha de Eça e Cos-
ta -Caldas dá Rainha. 

Augui to Filippe Siníões—Coiro 
bra. 

Augusto Saraiva de Carvalho— 
Fnndao, 

Augusta Vicior dós Santos—Tor-
res Novas. y 

Auotistó Xavier Teixeira—Mónla-
j t' $ r 

1egre. 
Barão de Pocô rf Vieira Guima 

t,ies. , 
Carlos Ribeiro—Fit,tieirú dos Vai. 

nhos. 
Domingos Pinheiro Boi, es—F,vo-

ra ! - ' 
Eduardo José Coelho— Pombal. 
Elvino José de Sousa e'Brilo— 

Pesqueira. 
En►ygdio Julio Navarro=Aviz. 

l:rncsto Julio Goe5 ,ri,, ((10 10 Casteilo. 

hnraücisco Antonio da Veiga i pi-
rão— Aionlcmbr-o-Novo. 

Francisco Barboza'd•a Cunha Sou-
to Maior—E,larreja. , 

Francisco Josë de Medeiros— Val= 
le PBSSOS. . 

Franciscó'Manuel •Percira,Caldas 
—Silves. 

Frcderi•o Ressano Garcia Lis-
boa. ' • 

Gaudenèio José Pereira—Vizeu. 
lienrique.de Barros Goines—San-

tarem. 
Ignacio Emaúz do Casalt Ribeiro 

—Aleinquer. 
João Anlonio' Pi1•es Villar—Bra-

ail a 
g Jnáo Can`didó file Moraes—horta, 
mo Chrysustotno' Melicio—Lei-

ria. 
João Joaquim izidro chis Reis--

[•huular. 

°` - .Ioã'o AIonteiro Viá,à`de Casino 
—Fafe. 

Joaquim Alfredo da Silva Ribo`ro 

Joa•luíiu Jose" Maria Woliveira 
1'aflé-1lnura.  . 

Joagtiini Jósé [' irnenta Tello—Vil-
la (leal; de Sl.° •lutoniu. 

Joaquim d'0rncllas e Mattos— S. 
1'Giaco de Cac•eln. ,, 

Joailuini si Oes Ferreira—Figuci-
ra (1u Caslello llodrigo. 

Joaquin► de, Vasconceilos' Gusnião 
—Regucngos. 

I). Jorge Aw ilsto de Mello—No-
va 

José Bandeira Coelho de llello— 
S. feitio do Sul. 

JoSÉ B:utito'Sn Pr,nr.rne or:' MA'r 
i,us—B,uicr.rrr. OS. . 

José da Fonseca Al.ireu. Caslello 
Branco—Ao,ra do Jleroisrno. 

José Frederico Laranjo—Purlale-

nr.f,. / , 1 

José Julio d'Ulivcirá [3a'j•lista— 
Tavira. c. 

José l.uciano de Castro-- Anadia. 
josé liaria Rodrigues de, Car►>a-

Ilio—A rios. 
;José Si`ritões [) ias---Ma`ngualdc. 
Julio Carlús:'d'Aketi c Sbusa— 

,lrmamar. 
lulio t Cesar. (I'Alnieida Bainha— 
G,uiveia. ,. 

i.ui.z Auguslo da Cunha Mancei-
tos Ferraz-Soare. " 

Ldiz José • Uias=-llcins;io. 
Luiz Leite i'ereira Jardini—F.x-
Iremoz. , 

Ldiz Sequeira 01iva—Pinhel. 
Alanué}Fraricisco d':1lmeüla Bran-

dáo—Villa do Conda 
Manuel Joaquiru,Penha Fortuna 
—Itra4a.  ,, r 

Mr•ranno Cyrilló de Carvalho- 
Porto. ' 

D. Miguel d'e Noronha ` Ulicaes. 
t'edro Augusto l'+rasco' Betem. 
, pedi-o Roberto Uias da • Silva— 

Vélas t 

, 

, 

+ 
Thedlonio Sin)ão Paiu) d'Ornel-

Ias lirugcs—I,af;os. 
1'homaz Fréderico Pcrcira Bastos 

--1'enatìcl.  7 
Visconde de, Arneiroz-Lamego. 
Viscondo do Arriaga— AIiJó. 

Y 

lFõw.1 a COI.jal 

r Hoje , as mascaras estão ai, 
rarlcadas. 0 paiz conhece os seus 
réprobos, a col'utti os , seus trai-
dores, o . flillGciolialis[lio oS seus 

verdugos, o povo os seus ;tyran-
1io', 1 •_+ t t 
1 Tudo pronleUerain, e ta ` tudo 
'fa] taram , lu(lrgna , e,, iàdecorosa-
mente l 1 

Rel:ormas, nela uma. sequer fi-
zeram I , 
A fazenda ficará pcior do que 

a encoi)[i•aranil r 
A divida publica auginentou 

fabtilosainente 1 
A divida Iluctu in[e recrudes-

ce 1 

0 exercito está aniquilado l 
Fizeram iratadas ! 
Fizeram contractos escaildalo-

SOs ! 
F1%e1•am enlpl'estimoS ruinosos.- 
I+'fizeram mil escalndalos inau-

ditos 1 
Fizeram militares de persegui-
 o! , 

Roubaram o povo 1 
Roubaram os 'ariscas 1 
Rutibarani o fuuccionalisulo 
Roiibarairl direitos adquiridos! 
Roubaram o socegó (tas faini-

lïas das suas vicürrlas 1 
(::duinl►i<;i;;tn iodos, desde o 

rei alo ao tlltilllu cidadào 
E, Mão fizeram r.trlla tillica obra., 

allgnlelltalido e1101•t iciiieiite a dos-

p;;,ra 1 
Roubaram os empregos aos 

empregados dos correios, e dos 
telegraphgs 1, 
•,b , arvn ós cofres ela alfan-

dega de Lisboa pern)iuindo il-
legalinente despachos, dispelisan-
tto o pagamento dos direitos de-
vidos 

lloubnrain lot ares jmblicós pa-
ra' servir m os Iridros, os.l3izar-

T rós, os. C:asiros espiões, e outros 
do igual jaez 1 

Roubaram a alfandega eoul ias 
portarias cios assueares e. (las'ta-
ras metalicas 1 

Assignaram portarias surtias 1 
Deram escandalosas gratifica-

ções aos seus parciacs, e aos re-
d dores dos seus jorllaes 1 

Deixaram roubar o correio, as 
alfande-as de Lisboa e Porto, o 
cofre da telegraphia, e o com-
missariado de Coimbra, e não 
processaram os ladrões 1 

l+a.11aram muito , em Syndican-
cias, mas, se havia ladrões, en-
cobrirain-n'os 1 

Deixaram impune, e encobri-
li 'o, oladrão da padaria iiii-

Iltal' 1 
Iiinundaram o , paiz de, al►iii-

raníes ► ,, 
Fizeram a promoção ,vergo-

nhosa na engenharia 1 

F,' eram reformas escandalo-
sissunas na artillleria l 

...Bigodearam os coroneis 1 
Re(Itlziram os corj)os a zero 1 
Pronietteram obras grandiosas 

ao Porto; e não llie'fizeram nada! 
Nem um' palmo de caminho 

de ferro de iniciativa pl•opria 1 
Deixaram arrastar o credito da 

nação pelos tribunaes francezes, 
e colnpi•011)ettel•aill o thesotiro na 
questão do etnprestitno de D. 
Aligitol 1 

Disseram que a concessão (Ia 

Zambezia era a venda da patria, 
e facilitaram-n'a 1 

Disseram que o tratado de 
Lourenço Alargues era um at-
tentado, e votaram-n'o, conftan-
do que a influencia do governo 
inglez, que Ille tinha obtido a 
segunda fornada, lhe obteria a 
conservação das pastas! 

Prornëtteram ao Algarve o ca-
niiilho de ferro, e burlaram-n'o 
á ultima hora com um projecto 
perfilo para obter falsa populari-
(ladel 

Eti(Jteram de insignificantes e 
ele gravoches a camara dos pa-
res 1 
Á dos deputados trouxeram a 

escoria do partido ! 
Fizeram do insulto arma po-

litica 1 
A todos chamarão ladrões 1 
Ao rei chamaram-lhe capa 

(1'elles l 
I ucareceram a instrucção pu-

blica 1 
Lançnram o canos em todos 

os serviços! 
Conservaram no niini.sterio um 

testamenteiro infiel, esbofetea(lo 
pelos [ribunaes brazileiros e por-
tuggezes 1 

Nomearam ladrões para em•- 
pre,gos publicos l 

Deram empregos de confiança 
a testa.inenteiros relapsos, e a ba-
toteiros h)Signes 1 

Anicharam os parentes e os 
amigos 1 

Afastaram de si tudo quanto 
era gente honrada 1 

Elevaram ao pariato os calum-
niadores (tos mon:archas l 

Fizeram eleições á cabralina 1 
Encheram o paiz de jesuitas 1 
Pretenderam a.nnullar a nossa 

ultima e liberal reforma admi-
nistrat%va 1 

IIabilitaram j)or artes especiaes 
certos miseravers a pagarem as 
dividas de- 6bellos brancos, e a 
viverem como principes 1 

Aiandarain acutilar o povo iner-
me! 

Nomearam menores para em-
pregos publicos 1 

Promoveram a anarcbia com o• 
despotismo 1 

Engrossaram o partido repu-
blicana `em Portugal 1 

Coinprdntetterim a dynastia l 
Deixaram impunemente insul-

tar os principes no Circo ele Pri-
ce 1 

Desattenderam todas as ma 
nifestações da opinião publica 1 

Desattenderain as associações 
corliiirercittes de Lisboa e Porto I 
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tas aram rios k tl-inileiro P m t, P. 

`?3 nep tQs que, com grossas gra-
4- 

1iftc ções, mandaram paçseiar pe- 
Ia Europa ! 

Ilripédira.m ± indirect,amente, 
quãntó lhes'1'oi ;possível,. os raree-
ti ys ópposicion,stas 1 
h Izeilam governo possoa.l ! 
Fizerairi- règulimen tos - fiscac•s 

com centenares de artigos quc 
os contribuintes os não podes-
sem comprehender ! 

Dei ar<kni;sem regulamento a 
ultima lei do sello_, aliás votada 
v, e p. ra me`zes P,. 

Ïlestaurarain o arreniauinto a-
naciu'(jHeo (10}•eal d,a,;L a 1 

Gasiaram rigs de dinheiro eom 
batalhas da poeira ! 

,•(; astaranl •rios• th _ dilihciro com 
os. I)reetings dl'encotn►iienda 1 

Fízeram-so- servos submissos. 
do prior da Lapa! 

Encheram de padres ambicio-
SOS eli•ellva Ì 

lnsurgiram cofilra si o paiz 
inteiro 1 
i, Organis:irãm eleitorálm.ente a` 
$ánidlia 1 r : 

Falsificaram ós ree ilseamon-
lós ! '' 
' ' Etièlieram o'ffiário de íiorta-
ri•s•lü•bli•as,l 

Câè4-, iam contra si tres qii, ír-
tas partes ela imprensa periodica 
do,'paiz l:" ` 

Encliei•am do (lirlheiro dos co-
frt,s do estado .os Gandidlos ele 
Melliã s,` os''Iiossinos G•irciás, e 
outros que taes vietorina ecos ! 

Scn,eiilralü a intriga., a s•zani,1. 
e a uerr entre os habitantes 
das !dívcr•as'pdvo' áções do reino ! 

'd'entaram a ` escrocquer•ie de 
P anipilhosa, e teriam roubadó ao 
estado 9240 contos, se não fos-
sem os brados da opposirãto.! 

Derrtüï dtéòrontissvcs por dois 
emprestiii,os trais de -1.:`20,0 con-
toS de'ri-is 1 ` 

EratM' escravos rio principal 
agiota° M `Lisboa 1 

Deixaram, de proposito, 'por 
prover diversos eirculos eleitoraes, 
faiscando assim a represem tç to 
naéióriall 
Múram elo parliìm ato Ribei-

ra I'ova, e dos deputados' gla-
d1adores ! ` : . , . 
j Obrigal'ain alguns homens de-
1,M,1es' a' ild'áih are m os ` seus tio-
Ines comi a volae~ao do tratado 
tle ' Lóur iir;p 1tlar ues ! 

Proinctterárn ao Porto 'h pon-
te 'niofidiàí e nfto Ih'a dèram 1 
'='Prnril'ef.tet'anl-lh•' desem•ólvi-

ineíiio • cõn'sid1eravc1 ria linha do 
Douro, e,apenzs contradiram 1.I 
kilomeiros da tal. linha '1 `. 1. 

Transférir,ìm, seiii lei,'theson.- 
ír0irf`p,1?à`dor s,, ppr se, nao"pres-
tarém' rì ;lrá,balliar'ém elcis•cs ! ' 

Dissol v eranl''fiiéciosnmenté ca= 
m,ïras murii.cipaes e mezas, de 
inísericordias, só por motivos po-
llticos'l r` ' 1,r f1:t, 

h nclicram as' fregtiezias de 
paroo}losreaceionarios 1 

Deixaram os professores pri-- 
marios t,lrnori•cr:A: fome 1 

h'izeram do recrutamento ar-
ma2•oli`tiéa 

Ln•orilaram o deficit! 

At(gtllelltaram. oS tributos 1 

Paralisaram, com a sua poli-
>•iiisera,vel,.o colnmereio e a 

ind â i•i'a Í 

Nã,o deram nenhum. apoio-a 
yagri cul itera, l ',•. ! ~• 

Soprarijrn a vaidade de : mui-
to insigrii,ïcante 1 

Crivarân) de desgostos a des-
venturada Tainha 

Insultaram o sr. diulue d'Avi-
Ia c os sçtis amigos' 

Pozeraffi a força publica á dis= 
posição dos'i•hariannos ! u. 

Collocaram-lhe elo logares pii-
blicos quantos parentes elle•qu(z 
empregados ! 

Basta. Para vergonhas já, de 
mais temos exposto. 

Fóra a cúnalha 1 
Fóra a corja l 
Fóra os calun,ni.adlores 1 
Fóra os vendledorc s c],i, patria ! 
1 óra os protectores dos jesuítas' 
Fera os indecentes 1 
Viva a liberdade 1 

Ao 111901,0 

Portriga► atravessa uma cri-
,;e pvrigosa; a lucra pacifica, ii 
rencçãa do povo contra um go-
verno traidor estão iniciadas. 

Sabemos o que é, o que vsi-
le o m'o'vimento d'hoje, mas 
não poderemos dizer o mesmo 
no dia de írnariti3. 

Os erros precipitam os acon-
tecimentos; os crimes de lesa-
nação excitam os tinimos, ir-
ritam as massas populares que, 
nos limites 'do direito o do jus 
tien, se insurgem 'contra uma 
5itnarao nefasta, erucl,.obnn-
Xin, inimundl•t conto os pasgins 
que a defendem. , 
A IIespanha, na sua vida p°o= 

lilica, conta um conde JuMo, 
um arcebispo D. Oppas e uni 
governador da praça de Gibral-
lar. 

Portugal cr''i, ' porem, mais 
fe li z: nas paginas da 'sua glo-
riosa historia, apenas transpa-
recia" um ponto escuro oceu-
pado por Miguel de Vasconcellos. 

Chegou o advento da Granja, 
o partido progressista, empol-
gou o poder, e, os traidores ap-, 
pareceram erre maior numero 1 

Seterila e quatro Mudas, n'um 
svnhedrio maldito, venderam a 
pairia 1 Atiraram com o nome 
portuguez aos' leopardos ingle-
zes, para que o esphaceleni com 
as suas untais mortifc;ras. 

E qual será o premio da 
traição ? Porque preço "ser,Var-
1ematada a tu:nica d'este 1nar. 
1yr, que se chamá iortugal "? ' 

0 redempto.r do mundo, no 
seu immorredouro sacfificio, te-
ve dois iadrõfs por companhei-
ros, muitos Traidores ',e não pou-
cos covardes. ' 

E `esta a situação,' em que 
se acha o povo d'esta terra di= 
gno'de melhor sorte; e se não 
caminha pelas verêdas escabro-
sas para o Calvario, segue pe-
laivia dolorosa para o.- abysmo 
que o lia- de tragarl 

Ficam, gravados na imprensa 
,os nomes dos traidores que vo-
taram o iniquo tratado do Lou -
renco Marques ! Ahi os toai o 
povo, conheça-os, ajuste-lhes as 
contas na hora suprema da fa -
tal liquidação. 

Sào setenta e quatro traido-

res, setenta e quatro-Judas, 
que irão têern a virtude.do dis-
cipulo maldito 1 Ntío sé cnfor-
caram ás vinte e gtihtro horas:., 
0 districto de Lourenço Mar-

ques é irou colonia portugue-
za, Urn pédriio das nossas glo-
rias, uctt symbolo (]'essas gran-
dezas, que passárarn, chie já 
não voltam. •-

Foi à custa de muitos sacri-
ftcios e de muito sangue que 
ii conquistamos, que a Suslen-
tamos para gloria do povo por-
tuguez!, Se não constituiu o 
pairimonio do grande Affoilso, 
foi-lhe annexado pelos seus fi-
lhos, hcroes que, entre o gol-
far das ternp`estades, foram a-
lém mar firmar novas conquis-' 
tas e novas glorias para o- no-
rrle portuguez. 

Portugal não teto por syste-
ma ceder um palmo de terre-
no, sere que as armas dos ven-
cedores passem pelos cadaveres 
dos vencidos 1 Repugna aos seus 
brios ceder sem luctar, sem es-
Botar todos os meios de resis--
tencia l 

Dias para este,.povo, o pnr-
tido chamado progressista é-lhe 
fatáll Eni 1857 ' preparou-lhe 
a eterna vergonha da marca 
Charleis e Geory, em 1881 ar-
ratnca-llie covarde e eynicanlen-
te Lourenço Marques, e entrega 
estie preciosa joio á Inglaterra 1, 
Se ent tudïí isto tino lia a reais 
r 

ígi.O1 il traição, então os minis-
tros da Granja - estuo - debaixo 
elo idiotismo mais chato. 
Em qualquer das hypotheses 

ilao'pódrtti continuar nos con-
selhos da coroa; é necessorio 
que _,o povo os arranque das 
regiões do poder. 

Soou a hora treriieiid i ! Che-
gou o momento soiemnc das 
tristes desillrisões 1 A. salvação 
da patria ; depende da altitude 
que o povo tomar. 

Se não lem espingardas, nern 
bayonelas, possue a consciência 
elos seus actos, fé nos princi-
pios eianior'idevotado pêlo no-
me que ó seu, chie herdúu, de 
setis'p es. 1 41 
,. Que, Portugal' . se constitua 

todo tem um arieetirry pertnatiëil-
te; que sol congregue o povo, 
que se tina, que ,se insurja, que 
se'jrnle nas praças publicas, 
do , dia, de iloit%, a torta a ho-
éá, até que o governo da crn-
pula, , os vondiIHi Jes, os trnido 
res, osiesbanja(li)res; os lrornéns 
das tratadas, os 13-rannos do po-
vos s(1j0m fiilrninadus e arrasta-
dos ao pïllourinho alue nierecein! 

Nos limites da lei, sob as f(ir-
nitibis do direito constitucional, 
ainda , restam ao podo muitos 
recursos, para protestar e com. 
bater esse governo torpe, pol-
luido peias devassidões e man-
chado com o sangue que já 
fez derramar. 

`- Esgotados,, porém, os meios' 
paciGcos, garantidos pelo direi-
to publico, soará enlúo a hora 
tremenda dos grandes sacrifí-
cios, das dedicações heroicas, 
das luctar gigantescas, e das 
abnegações gloriosas, 

N'este campo, ainda o povo 
portuguez não olvidou os seus 

deveres. IIa-de cumpril-os, ha-
de combater; e iriumphar. 

V3 á responsabilidade a quem 
pertencer 1 Se o sangue ,dos 
martyres correr,, terá direito a 
unia reparação, e essa repara-
ção}só{ póde ser; urna longa e 

►. cruciante, agonia... 
Povo portuguez, suslentae as 

vossas opiniões, a cnergica nt-
titudG chie iniciastes. Aos inee-
tirays 1 Aos Povo"pu-
gnae pelo direito da livre' reu= 
niào, nas praças,•naS ruas ; em 
toda a parle e a toda •a lio.ra. 

Se vos negarem esse direito, 
então appellae para o campo 
(la reacção violenta, porque os 
responsaveis serão oS lnstigado-

rrs da ' revolta, os ly rirmos; à-
quelles quer vos illudirain corn 
programuias pomposos, femen-
tidos, ,que não eutn,prirani, que 
vos escnrticciam quando se ra-
presentaFani com a pell0 de 
cordeiro' sendo lobos famintos!. 

Abaíxo a Granja, abaixo o 
ininisterio traidor! 

Abaixo os ministros devas-, 
sos, os testamcilleiros infleis, os 
protectores dos sicarios que 
mandam esmagar `o povo. 

Aos ,mectinys 1 Aos ºneetin.rjs, 
até que' a' cova saia do poder. 

(is': da Grcanj* a) ` 

SECÇGO NOT'CIOS•: 
,'k cavidade gi,t~tltail£ac:e — De 

novo` implorànlós a caridade dos 
bemfeilores a favor do infelíï entre- 
vado d'Apnlia, que se acha em 'mi-
sero estado. 

110r e1%sa16 i Como noticiamos, 
sahiu domingo r1'esta villa a pro-
cissão dé Passos, icalïsada coni o 
maior esplendor, e luzimenlo. 1'ão 
obstarite'a``inati tempo,' foi'unia Teso 
ta irnp(,inente, a quc concorreu mili-
[o puro. ;. 
A guarda (]' honra era feita por 

unia força de.] 00 praças (te, infali-. 
teria.8, com sua, banda marcial. 

Ia atriz do rico andor dó Senhor 
elos Passos a hhylarwonica barcel-
letise, 'que 'mais titia c•eí`l`íostrou 
ser . uma cias melhores ou . talvez' a 
til clliÕr'do* lfinh'ó. 

Foi,prégadl r, tanto do sërniUo do 
Prclorio no • templo da insi 'ne e real 
Collegiada ao sair, a procissão,;ço-
mo do` Calvarió tio do Senhor Bom 
Jejus (la Cruz ao recolher da mes-
ma, o exin.° e rvtii.° sor. dr. Do-
mingos illoreira Guialarães,.. ill'•sr 
trado lente elo seminario arèliitiio-
cesano e reitor do lyc.eu de Braga. 

'!(idos os Passos elas ruas , do 

transito* atavam ticllamcnle actor- 
nadas, como nunca. ,. , ,, r 
4 MI M-Ainda no n.° passado 

noliciavaiiios a'doerie c{o nosso a-
o sr. José INhi•cellifio Coellío 

da Silva, (1,61à vílla, e já' elle. ha 

via faltecido•no (lia •9 do corrente, 
pelas 7 hi,ras da' nolle. 11n•cÌiarnen-
le foram baldados os gr;iü.des es-
forços da 'medicina, e os . muilos 
cuidados da sua extremosa fauti.lia 
e dor dedicados amigos. 

Devéras sentirmos a perda tio ião 
bondoso e honrado cavalheiro; , 
Os nossos cor,liaçs pezame a sua 

familiá. 
AtiMíve> sau 110 -- Na •jróxinla 

segunda-feira ; 91, celebrará a As-
sociarão llrirrríinilai•ïa ctü.,•ocforFos 
llarcellixclise o 1.° antli•crsario da 
sua inslatiração; com ' uma sessão 
soleinue cru (1110 se distribuirão os 
diploniás agis rocios. Antes d'isto 

haverá 'na Igreja parochíal de Bar-
eellinhos unia missa rezada pela 
atina dos rocios fallecidos. 

r.31orte do czar—Acaba cie 
ser vietima ele mão criminosa, que 
[he `atirára com uma bomba á sua 
éarruagem, o czar de tortas as Bus-
siast Alexandre 11. Contava 63 an-
dos 1{'edade. Era moderado e acii-
vo enr bgm do seu povo. , 
•S co«a10-.Corre com insislencia 

'que o sr: conde de. 'forres Novag 
escrevera ao`general Caula, para fa-
zer constar a el-rei, que era para 
receiar dos tinimos irritados no Por-
L) um niovín-renlo popular, se o 
ministerio se conservasse. 

lsltectííí ,gs—lloti•e domingo cm 
Lisboa 2 imponentes comicios op-
posieionislas=um republicano, ou-
tro rnonarellico. 

IRIOLOGIO NEU 

Acaba a crtiel Parca de cortar o 
fio cia exislencia ao illm.° sr. José 
Marceilino Coelho da Silva, d'esta 
villa; e assim lia mais a lamentar 
a perda (]' tini cavalheiro bondoso, 
probo e honrado, que deixa de per-
►encer infelizmente ao numéro CIOS 

vivos. 

Era ainda muito cedo para mor-
rer i Tintos que de perlo o conhe-
ciam e trataram com elle sentem 
profundaniente o seu passamenlor 
para a cternirlarlc. 

Mas, .que.:. Sujeitemo-nos resi-
;;nados aos supremos decrelos da. 
Providencia, que desperta ern nos-
sa' alma á ' fé viva d0 que esse ente 
querido, que ora amargamente pran-
teamos, está gozando o premio des-
tinado' aoS que n'cste mundo d0 
continuo soq'rer seguem sempre o 
recto paniintio (Ia honra e do de-
ver. 
Os que' crêem piamente que elle-

füra para a mansão dos iustos, jul-
gavani-n'o bem digno cia surnma, 

2ícidade' pelas suas sublimes vir- 
ledes que praticara. Nìio deixar» 
enes nunca (to tributar todo o res-
peito aó seu nome é de adorar-lho 
a 'sua imar,,lem.' ,: 
Com elles,,,que tanto respeitam 

a sua Com, ajoelhemos junto do 
seu lumulo, c ahl: ele¡innhamos-Iho 
uma corta dd i saudades em teste-
munho ,da.nossa• verdadeira amiza-
(id,' draçndo-llíe'ao mesmo tempo 
o último;, b mais sénlido adéus ! 

Uni amigo que tlralitea a sua 
lVehh; . • ' 

r 

r"! 1.11 r, , r 
, S0C11 9 HUMANITARIA DE -, 

$(]C QRRBS BARCELLIRENSE , 

Faz=se—lpublico aos snrs. rocios 
d'Wla I*1lcnlçrita associação e riais 
pessoas inleressadas que, para. o ca-
so (te prelenderem o cumprimento 
déarjílalgliérot)rinação'ou exigencia 
social e para tu•lo quanto diga res-
pei•tii a objectos da mesma, se di-
gn'enü ding,11.=se con'venienlemenie 
ao 1. sççretario,' o, sr. 17ernando, 
(te„l•igucir}•tlo, mora(lor ca) Barcel-
lintios--'râa Dircila n.° 1. 

Q presidente da assernblea geral 

1in•oi:r. Ltuvoimo G.A. ar S,í IlnirlitES 
z''•',1 ' .+ r 

PARA ARRENDAR 
Quem pretender to-
mar de arrendamento 
uma casa torro do l 

quatro portas, sita na rui 
Nogueira tio Cima, desta villa, j i 
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que faz parte ela herança do fol-
lecido revd.° capellão militar, 
padre João Baptista de Lima, 
dirija-se ao tutor dos menores,, 
seus li('rdeiros, Custodio Itodri-
gucs Leite, morador no Campo 
do [Feira, d'esta mesma villa. 

(367) 
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7.?40:000 iiiiES 
Quem pertender somara 1u-

ro a quantia de 1.••10:000 •r's. 
pertcuçent,es aos menores filhos 
qu.(, ficarïto, de José ela Silva Ga-
geiro, 1 que . foi da freguezia, de 
Fáo, falle com o tutor cios ré-
feridos memores José Gonçalves 
Lopes, (Ia rnesrna de ; Fito, , ou 
n'esta •illa càü o ' sollicitador 
Antonio Gonçalves Ramos, isl,á 
coar as devidas seguranças no-
cessarias, escripiura coai hypo-
tlréca e fiadores, outorgada pelo 
tutor com assistencia do sr., dou-
tor curador dos orpl)ãos desta co- 
Irarem. 

(:391) A. G. Ramos i 

Bll11.10'1111,1I DO TIÇAO DO 
1NFERNO 

AVENTUBAS 
DO 

HEME•voiNNo uE•ro 
R011ANC ; ORIGINAL 

PELO 

Cille o da Cera eíli Lava-

cedas Rei da IIIiiiigrla 

meço  500 lis. 

Vae mui brevemente ser. `dado ã 
luz este interessantissirno romance, 
ornado de gravuras feiras pelo ce-
lebre 31aaquilb, e para o qual se 
aeceilam assignaturas na redacção 
da Folha da Manhã. 

Roga-se a todos os cavalheiros a 
quere já foram distrilmidos pros-
pectos o favor de os devolverem o 
mais brève possivel. 
A todas as pessoas que quizerem 

encarregar-se de agenciar assigna-
turas será dado rim exemplar gra-
tuilamente por cada dez, podendo 
reclamar os respectivos proçlreclos 
na re(lacc•;ao daFolha da Manhã.(3 i 2) 

coellaeccr apego -e•.1lli-
de wEniee•o de m30-
files e uer➢e•:adas de 
te.411 i €➢ l•aaó•tt<< all, -O 

0.➢celi. Di;e•i. ; fia• offe-
reei 6l1 eal Éos ca➢cii 
II)revidade a ➢llí. K. 
234• sue. fit;aadolif 
390sS, esci•iptorio 

de p20)Heidade, cai 
):I a ®al ip e4 e• • ep (A Me-
luaií lia). 
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gcerendo, no inventario o direi-
to que tiverem,sob pena de reve-
lia, em cumprimento elo para-
a rapho r.° do artigo .696 do Co-
digo do processo civil. 

Verifiquei— Rocha Fradinho. 

0 Escrivão 

(392) Manoel Francisco da Silva 

ELO Juizo de Direito desta 
cornara e cãrtorio do escrivão 
(10 •.° oflìcio, Domingos i;liguel 
d'Azevetlo, correm editos dc 30 
dias a contra áa data d'e•stc, 
tilando todos os credores e lr.-
gatarios desconhecidos e. d (UM -
ciliados fóra desta comarca, do 
c zal que se vai inverrtarinr 

ecirnento de Luiza d'A-
por of alie Sá, da freguezia de S. 

1ligue1 da Carr(,ira, para as-
sistirem, querendo, a lodos os 
termos e natos do respectivo in-
ventario, como determina o ar-
ligo 20líS do Codigo Civil e § 
í.° do art.' G9G do Codigo do 
Processo Civil. — Barcellos, l G 
de março de 1881. 

Yeri(iquei. 
0 Juiz-- Rocha fradinho. 

0 escrivão 

(390) Domingos Miguel d'Azevedo 

E Tos ff 3ó Dias 
L 

PELO juizo de direito d'esta co-
marca, carlorio do 2.° oflìcio, de 
que ó escrivão Silva, correm 
editos de 30 dias, a citar todos 
os credores e legatarios do 
finá(lo ' José ` Luiz da Silva, da 
freg'uczia de , Oliveira, desco-
nhecidos ou domiciliados fóra 
da comarca, para deduzirem, 

EMITON DEI ao 

ELO juizo de 'direito da Co-
marca de 'Barecllos, e a - re-
quertnlento do :agënte do mi-
nisterio publico como repres,en 
(ante da F. N„ correra editos 
do 10 dias a contar do ulti-
mo aununcio, a citar todas as 
pessoas incertas que se julgu('m 
com direito á quantia de réis 
15G,8W:0, na caixa geral dos 
depositos, produclo de proprie-
dades expropriadas da estrada 
i- cal n.° 30, do Porto a Valen-
ça, secção de P,arecllos ao Nei-
va, lanço da Silva ao ramal 
do Tamel, as rlí,aes pertencera 
aos individuos ' Manoel José 
l,arboza,: soltëir'ô, da rua dos 
Ferreiros, ao padre Domingos 
Sim(ies Duarte Lyra, da rua 
Direita, ambos d'esta villa, com 
a pena de que,•nada oppondo 
dentro do' referido praso, Se-
rem as propriedades julgadas 
livres e desembarocadas e ad 
judicados á F. N., subrogandü; 
se no seu preço quaesquer en-
cargos que por ventura os af 
fecterrr:--Barecllos, 7 de março 
de 18S1. 

Verifiquei a exacção. 
0 juiz de direito —'I{ócha 

Fradinho. 

0 escrivão Y 

(388)- Danaiºrgos;lligt(el d'A.-evedo 

no largo da Praça,. em virtu-
de da execução que os empre-
gados d'este juizo movem con-
tra José da Silva e seus filtros 
Salvador, João e goza, da fre-
guezia de Igreja mova, d'esta 
comarca, tcrn de proceder se 
á arrematação dás proprieda-
des seguintes:—uma casa ter-
rea com um pequeno coberto, 
tudo muito arruinado e junto 
our eirado de horta com nl-
gumas videiras e fruteiras, no 
sitio de Paredes, freguezia de 
Igreja Nova, avaliada em réis 
798800—uma leira de mato, 
seive, no lugar do Monte de, 
13usto, da rnesrna freguezia, a 
valiada em 26$000 rs.—outra 
leira de lavradio, no sitio da 
Vessnda de Cima, da mesma 
freguezia, avaliada em 998200 
rs.—una campo denominado'de 
Lamosa, no sitio d'este nome, 
(Ia mesma freguezia, de lavra-
dio, cora arvores de vinho, a-
valiado em 186$800 réis --
outro campo denominado da 
Ribeira Nova, no sitio d'este 
nome, da mesma freguezia, de 
lavradio com arvores de vinho, 
avaliado em 2658000 réis — 
urna leira de lavradio cora al-
gumas oliveiras, no sitio da Ei-
ra de Baixo, da mesma fre-
guezia, avaliada em l,1 68 !100 
rs.—outra leira de lavradio com 
arvores de vinho, no sitio da 
Ribeíra Nova, da mesma fre-
gu!•zin, avaliada em 4,')5í00 rs. 
—e, finalmente, outra leira de 
lavradio, no sitio de Cachadas, 
Ira rnesrna freguezia, avaliada 
era 42$§00 rs.--São por este 
meio citados quaesquer credo 
r('s incertos dos ex('CUtadoS a 

fim de ficarem seientes do dia 
da arrematação e usarem'dns 
seus direitos, querendo.—Bar-
cellos, 2G de fevereiro de 1881 

RE A%H 
1.a PRAÇA 

•0 dia 2.7 do proximo mez 
de rriarço, á porta do tribu-
nal judicial desta vill,r, silo 

Verifiquei a exactidão. 

0 juiz de -direito -- Rocha 
Fradinho. 

0 escrivão 
, 

(3 8,6) Paulo A. da Rocha Andrade 

fi E•A•TGCGO 
NO dia vinte do corrente mez 
de março, pelas dez horas da 
manhã,no (ribunal judicial d'es-
ta vista, €itó no largo Praça, 
perante o doutor juiz de di-
reito d'esta comarca e o cura-
dor geral dos orphãos, por de-
liberaçao do conselho de fanli-
lia e interessados no inventa-
rio de Usaria Joanna, da fre-
guezia das Carvalhas, em que 
inventariante o viuvo Antonio 

Rodrigues, volta de novo á 
praça para pagamento de di-
vidas' pela quantia de 300:000 
réis, visto não haver arrema-
tante na primeira praça que 
se effectuou etn 30 de janeiro 
proximo passado, pela (fuantia 
de 361,5700 rs.,.o uuico pre-
dio descripto nesse inventario 
--casa torre e terrea com seus 
commodos, e junto eirado do 
terra lavradia e mano, com ar-
vores de fruta, ' videiras, pi-

nheiros e poço, tudo eircun-
dad(á sobre si, allodirl; fican-
do por esta fórma citados to-
dos os credores incertos para 
assistirem á arrematação. 
Barcéllos, 7 de março de 188 i: 

Verifiquei a exacção. 

0 juiz de direito -- Rocha 
Fradinho. 

0 escrivão 

(381) João B. da Silva Cardoso 

dNBEP•didCGO 
0 dia 27 do corrente mez 

cio, março, por 10 horas da 
manhã, ás portas do tribunal 
judicial d'esta comarca, peran-
te o juiz de direito d'esta mes-
ma e o escrivão do 1.° oflieio, 
Cardoso, se tem de proceder 
á arreratação, em hasta publi-
ca, dos `bens penhorados a 
Antonio Maria de Souza Quei-
roz e mulher, da freguezia de. 
Macieira de Rattes, na execu-
ção por pensões que lhes pro-
move D. Usaria Candida de 
Vasconcellos Bandeira , de Le-
mos, proprietaria, da Villa da 
Povoa de Varzim, os quaes são 
os seguintes:— uma morada de 
cozas torres, com salla, quar-
tos, lojas, varanda com esca-
das de pedra, quinteiro e uma 
cozinha terrea, e junto terra 
de horta e de lavradio, com 
latas arvores de vinho e frusta, 
com oito oliveiras no caminho, 
cercado de paredes e vallos, al-
lodial, tudo silo no lugar do 
Penedo, da freguezia de Maci-
eira e avaliado na quantia de 
réis . 5808700--o campo de 
Fontello, de lavradio e matto, 
com arvores de vinho. e frusta, 
allodial, situado no Togar do 
seu nome, da mesma freguezia, 
e avaleado na quantia de réis 
51i 28600--o campo de Sal-
grreiróz de lavradio com ar-
vores de vinho e terra de mat-
to com pinheiros, atravessado 
em parte pelo rio, allodial, si-
tuado no lugar do seu nome, 
da dita freguezi0, e avaliado 
ria quantia de réis 1:087$400 
—ó campo longo, de lavradio 
cora uveiras, allodial, situado, 
no lugar do Pénedo, da referi-
da freguezia, e avaliado na 

quantia de réis 87$200—as lei-

ras das Cortinhas, de lavradio 

com arvores de vinho, allodi-

aes, situadas no mesmo lugar 

e freguezia, e avaliadas na 

quantia : de réis S3$000. E ou-

tro sim por este ficam citados 

quaesquer credores incertos 

nos termos do ort.° 844 do 

cod. do proc. civil para os 

devidos effeitos.—BarcelIos 5 

de março de 1881. 

Verifiquei 

0 Juiz de Direito 

Rocha fradinho 

0 Escrivão } 

(383) Joio Botelho da S. Cardoso 
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linico deposito onde se vendçln lr'esta vinhos da 

de,sà0 vinhos de ineza dt; 5. 1̀  tlu alidzide, <aié vinhos 
sti•t•11MI-es. Rui •Ditc6f••'tl.• 55. f ( 1) 
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I` Debaixo de contrato postal com os governos de SS. MM. tio Brazil,c 
Grã-Bretanha, paia a coriilnceió das malas 

Com óxeellerites accouiljodacões para passageiros de 1." e 3.a classe 

Estes-pagrieles'recebem• passai,eros por trasbordo do Rio deJin-eìio, 
para 9 .ºv°•r••B qe• , :as•i•i! Ca2th.-1r2nn,-Silo Grande do'Nzi;9 e 
•Ul'tIE➢ Ale-re ; 

FRIMÇM4 IZED2U7,10OS 
TARA 1." CLASSE - 3." CLÁ SSE 

Bahia  72$000 3G$'000 
r Rio ele Janeiro   81,y000 3Gp00 
Santos   90000 40'000 

Incluindo' cama, rotil,a de cama, boa comida á portngueza, vinho, 
assis',encia medica o serviço tle criados. 
.,Caminho ele ferro do Porto a Lisboa na class6resp•ècliva'Gr.,ffls 
Ell'al $á,°e,te—a sair cm 5 ele outubro para a Bahia, Rio de Janeiro e 

Santo's 
lia rá`passagéns ou mais esclarecimentos colil e ' 

c Agente , 
7, rua,dos Ir,glezes, Porto. Erii Barcellos—Rua Direita ti S. ( 3) 

COMP•PJHIA •t Na4'•GG•G• a l'•PJB 0• P1C•fICO 
Para o Rio de Janeiro,.M)mtevideli, Buenos-Ayres; Valparaiso, Arica, 

Islay e Calhío, locando alternadalncnle em 1'ernambuc.o e I3al,ia 

1'f• 1iIE T'ES A SAIR DE.,I.ISBOA, AS 3.- E1ilAS, DE 15 EM 15 DIAS 

íR.flícii Em 9 de seteiiib'ro-y-Eni direitura ao Rio' de Janeiro . 
a'raige• r;<liizo » 23 » —Com escala por, Pernambuco e Bahia 

  » 7 ele outubro — Ern"direitura ao Rio ele Janeiro 
, 

tr •,,têG±g:-- L't'yy311•¿'Erà1••̀.'Mfl•i73••'l• i•: q•1`1mg1•qL̂yyç; .Cr4,1•1aç'rQ•1q mu,_ 

CLASSES 
}• Vn 1•••,Yl••..`➢ {Y L3L Iii•,••Yt,Yii• .Y77 •.frU 1•Jr•í.t• Li tüY'iV:i •D tE'i icl f'tYilí B, il tºML.L• 

CIASSES 
3-d' 2. ❑ 3 " 

l•ea°#ilziaseo •... 40:000 67:500 910:000 
lá5aJai   40:0006.7:000 99:000 

io'elie` •saeiao ;.  +! /10 :500 81:000 912: 1300 
19:1300 JO:t)f)0 93P):©OQ 
90:000 202:00 30.1:;;00 

lraaai  90.000 207.000 315.000 
151ny e Calião•' 1, 90:000 2?0:000• 337-000 

Se,in augmento nos, "preços das passagens os 1>ással oítos;qu"è pela pri-
meira vez vão para o iniperio do Brazil, padcrão seguir, querendo, pa-
ra Santos, S: Paula, Canitáir,aS, Santa C,atharilia, !' orlo-•legre, ou para° 
qalq uuer porto principal no litoral tio 13raiil, sendo sustentados no Rio 
de Janeiro durante o tempo que tenham cie demorar-se alai á espera de 
transporte para o porto a que se destinam. 

i),.,wa 9,14)on -no e ai•h3ho alie ferro, é •a°azáis 
AGL,LUWU,%— En , Lisboa: E. finto Rasto c& C.a, Caes do Sodre, OJ 

—lio horto: Vasco I+er•rcira Pinto Basto, Largo ele S. João Novo, 10. 
1'rc;stair ,-se tortos os esclarecimentos e dào-sc bilhetes de passagem nas 

g2encias e nas terras onde a Companhia tem correspondentes. 
S-zrüC2 si-- t) sr. Francisco José Ferreira de Faria. (<32) 
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l,m 3 ( te caria mez sa ,irtí )E LISBOA lrn ¢ cós .paquetes 

d'esla companhia para o Rio de Janciro, Montevideo e Gue-
nos-Avres. 
Em 13 para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Ja-

neiro e Santos, 

Em 28 para Pernambuco, ïllaceiúIlahia, Rio_de Janciro e 
Santas. 

r Acecitani-se passagens a• pagar a prasò. 
A eaPCIl-iè CnI de mais de' 28 innos tem feito com 

chie as paquetes desta companhia (a mais antiga lia carrei-
ra do Brazil) sejam conhecidos pela regt,laridade, velocidade 
e segurança excepcional; além d'isso pela limpeza, - boa or-
dem, bom tratamento e accommodações a bordo, e pelas mê-
Ihoramentós mais rnoderlios lánto para a hygieue cerro para 

' a cornnrodidade dos passageiros. 
A bordo dos paquetes da MALA 11 E' 1L 11G1.L'7A, os pas-

sagciros icem.-gratis canja, raupa'de canja, comida rosinhaita 
P0` COsinheires porWrUlezes, vinho 2 vezes por dia, assislerre'ia 
medica, serviço de criados e outras despezas, assim como o 
transporte de. coniboyo do Baicellos alè;,l,isboa' 
Prata-se no Poi-lo na rua dos ingtezes n.° 23 e em Barcellos cora 
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A®7 SIIS. PROPRIi:TllMOS, I; f•1i•11IiIil. , Ì•!lÉ••dtllhYi•lr••D 11 
.•• • , •II;Sri'11.I;•116a06i1•l1• 

Estes tacirilhos atas fabricas privilc;iad:{s de I'inlorHagAi es c& Clº, estabelecidas 
no Porto e. enì,sacav en,, recommendam-sé peta sua solida. para saem empragtidos 
nas egrejas, esl•7•Ges do carïjho de 1'erj'o, n:ja cetrarias dos ,predios c vestíbulos, 
terraços, cosn•jias, ele., sendo o preço dos ,vais caros inrerior aos do mais baixo 
preço, provenienlas dó estrangeiro. 
0 svstema dos Lirithos mosaicos empregados desde nii,iios arírros na Italia, hran-

oa 5uissa, ingiaitrra e Aliemanha, etc., cslil basGinla coalj••cìclo no•Porto e'en Lis-
boa, e uìjo teu, competidor na Ibelleza, w1i'Iez, asstfìo, bttr",ÀW e econonria. 
PWCÇOS nw; ̀d'.tibil-;iras o• a aie1j>óS w• , dIe flA,&bo a•a)aa Rlorito: 

nÉIS 9(i- 31E1,1i0 Q1JA D11AhOU, 25 soo 
A corresponde4eia deve ser-(lít7t;ida a 

r oni a i, i [ suou' 
RE•411;`I'TI:,11 SI DI,'SEMIOS A „) L.l,M OS 1 XIGIR (272) 

Agente ciü Barcellos—l[ra°rarr;ens(ro iDi)Sé flHr•afl o aÈl'w•fl vesti°t• 
J̀=(Pôr intcrmeclio da Agencia de Publicidade no Porto) 

F<gIt I,Ct► ]DE CQ➢NNEelvA  

Deposito em Barcellos no estabelecimento de' Francisco José 
c 

Bento d'(Jlivêira, i•úa Direit'a• n.° • 5. 
r 

Tem grande variedade em compota de fruclos, frucia serra, 
doces, lt•gu'rries, i conservas dc cornes, peixes e mariscos. 

Preços baratíssimos`. ( l̀) 

LVI1RL'A',SA GADV0SE< I,AliUO 1)0 AP010 


